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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

MESTRADO- LINGÜÍSTICA APLICADA 

Fernanda Vieira da Rocha Silveira- bmagros@terra.com.br 

Nome: _______________________________ Tel.:_________________ 

 

BALLI-  Beliefs About language Learning Inventory 

 

Ao responder, utilize a seguinte terminologia: 

CP-concordo plenamente/ C-concordo/ N-nem concordo nem discordo/ D-discordo/ DP-

discordo completamente 

 

1- É mais fácil para crianças aprender línguas estrangeiras do que para adultos._____ 

2- Algumas pessoas possuem um dom para aprender línguas estrangeiras._____ 

3- Algumas línguas são mais fáceis do que outras._____ 

4- O inglês é: 

a) uma língua muito difícil 

b) difícil 

c) de média dificuldade 

d) fácil 

e) muito fácil 

 

5- Eu acredito que eu aprenderei inglês muito bem._____ 

6- Brasileiros são bons no aprendizado de línguas estrangeiras._____ 

7- É importante falar inglês com excelente pronúncia._____ 

8- É necessário saber sobre a “cultura estrangeira” para falar inglês bem._____ 

9- Não devo dizer nada em inglês até que possa fazê-lo corretamente._____ 

10- É mais fácil para alguém que já fala uma LE aprender outra._____ 

11- Pesssoas que são boas em matemática e ciências não aprendem Les com 

facilidade._____ 

12- É melhor aprender inglês em um país onde esta é a língua oficial._____ 

13- Eu gosto de praticar inglês com estrangeiros que encontro._____ 

14-  Se não sei o significado de uma palavra em inglês tento entendê-la pelo 

contexto.______ 

15- Se uma pessoa passasse uma hora por dia estudando uma LE, quanto tempo ela 

levaria para falar bem a língua? 

a) menos de um ano 

b) 1-2 anos 

c) 5-10 anos 

d) Você não consegue aprender uma língua estudando uma hora por dia. 

 

16- Eu tenho habilidades especiais para aprender Les._______ 

17- A parte mais importante do aprendizado de uma língua e aprender 

vocabulário.______ 

18- É importante fazer repetições e praticar muito._____ 

19- Mulheres aprendem línguas melhor do que os homens._____ 

20- Os brasileiros sentem que é importante saber inglês._____ 

21-Me sinto tímido ao falar inglês com outras pessoas._____ 

22-Se é permitido a alunos iniciantes cometer erros em inglês, será difícil para eles 

falar corretamente mais tarde._____ 
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23- Aprender gramática é o mais importante._____ 

24- Gostaria de aprender inglês para conhecer pessoas de outros países melhor._____ 

25- É mais fácil falar do que entender uma língua estrangeira._____ 

26- É importante praticar com fitas  ou CDs._____ 

27-  Aprender línguas é diferente de aprender outras matérias._____ 

28- O mais importante é aprender a traduzir para o inglês._____ 

29- Se eu aprender inglês bem, terei melhores oportunidades profissionais._____ 

30- Pessoas que falam mais de uma língua são muito inteligentes._____ 

31- Eu quero aprender a falar bem em inglês._____ 

32- Gostaria de ter amigos americanos/ingleses._____ 

33- Todos podem aprender uma LE._____ 

34- É mais fácil escrever e ler em inglês do que falar e entender._____ 
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Doutorado- Pontifícia Universidade Católica 

Linguistica Aplicada /Estudos de Linguagem 

Fernanda Vieira da Rocha Silveira (bmagros@terra.com.br) 

Nome  

  

FLCAS ( foreign language classroom anxiety scale) 
(Prof. Dr. Elaine Horwitz – University of Texas at Austin ) 

  

Por favor, ao responder escolha sempre a primeira “ resposta” que vier em sua mente. 

Este estudo tem o proposito de analisar os efeitos causados pelos aspectos afetivos no 

aprendizado de linguas estrangeiras, buscando meios para reconstruir as identidades 

destes aprendizes tornando-os mais ativos no processo de aprendizagem da lingua. 

Utilize a seguinte terminologia ao responder: 

CP ( concordo plenamente) 

C  (concordo) 

N ( nem concordo nem discordo) 

D ( discordo) 

DC ( discordo completamente) 

  

1-  Eu nunca me sinto seguro quando estou falando inglês em sala de aula.         

2-  Eu não me importo se cometo erros em sala de aula.  

3- Eu tremo quando sei que vou ser chamado a falar em aula.  

4-Me assusta o fato de não entender o que o professor(a) esta dizendo na língua 

estrangeira. 

5-Eu não me importaria em ter mais aulas de línguas estrangeiras. 

6-Durante as aulas eu me pego pensando em coisas que nada tem a ver com o curso. 

7-Eu sempre penso que os outros alunos são melhores do que eu. 

8-Eu sempre fico tranquilo nos testes. 

9-Eu entro em pânico quando tenho de falar “de improviso” em sala. 

10-Eu me preocupo com as consequências de nao passar de nivel no curso. 

11-Eu não entendo porque algumas pessoas se sentem desconfortáveis em aulas de 

inglês. 

12-Durante as aulas fico tao nervoso que esqueco as coisas que sei. 

13-Fico envergonhado em ser voluntário para responder perguntas em aula. 

14-Nao ficaria nervoso falando inglês com nativos da lingua. 

15-Fico aborrecido quando não entendo o que o professor está corrigindo. 

16-Mesmo quando estou bem preparado para a aula me sinto ansioso. 

17-Eu geralmente me sinto bem quando falto aulas de inglês. 

18-Me sinto confiante e seguro quando falo inglês. 

19-Tenho medo que meu professor me corrija a cada erro que cometo. 

20-Consigo sentir meu coração palpitando quando sei que serei chamado a falar. 

21-Quanto mais estudo para a prova mais confuso me sinto. 

22-Não me sinto pressionado a me preparar para as aulas. 

23-Sempre acho que os outros alunos falam inglês melhor. 

24-Me sinto confiante quando falo inglês na frente dos outros alunos. 

25-As aulas são tão rápidas que tenho medo de ficar para traz. 

26-Me sinto mais tenso e nervoso na aula de inglês do que em outras aulas. 
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27-Me sinto nervoso e confuso quando falo durante as aulas. 

28-Quando estou a caminho do curso me sinto seguro e relaxado. 

29-Fico nervoso quando não entendo cada palavra que o professor diz. 

30-Me sinto impressionado com o número de regras que se deve aprender para falar 

uma lingua estrangeira. 

31-Tenho medo que os outros alunos riam de mim quando falo em aula. 

32-Eu provavelmente me sentiria confortável entre falantes nativos de lingua inglesa. 

33- Fico nervoso quando o professor faz perguntas que não me preparei para 

responder. 
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